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Objetivos: Avaliar o nível de conhecimento da mãe acerca da importância da imunização contra a Hepatite 
B realizada no recém-nascido no pós-parto imediato; Traçar o perfil sócio-demográfico das gestantes que 
utilizam o serviço de obstetrícia do Hospital Municipal São Francisco Xavier e;  Avaliar o serviço de 
promoção em saúde realizado durante o pré-natal no que refere-se a orientação sobre os imunobiológicos 
que serão administrados no recém-nascido. Método: Trata-se de um estudo seccional com análise 
exploratória de dados secundários. Resultados:  Os principais resultados revelam que 23,5% das puérperas 
não menores de 18 anos e 64,7 % encontra-se na faixa etária de 19-29 anos. Destaca-se que 58,8% declaram-
se solteiras e 41% possuem mais de um filho; 58,8% das puérperas não completaram o ensino fundamental; 
29,4% desconhece a vacina realizada no neonato. Conclusão: Conclui-se que o perfil epidemiológico destas 
puérperas reflete uma realidade de mães jovens, e com pouca escolaridade.  Descritores: Enfermagem, 
Hepatite B, Recém-Nascido. 
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A Hepatite B é uma doença infecciosa 
grave, transmissível, cuja forma crônica é 
responsável pela cirrose e carcinoma 
hepatocelular. A prevalência da Hepatite B em 
gestantes varia de acordo com as diversas regiões 
do país e a exposição perinatal pode ocorrer 
durante o parto, com a exposição do recém-
nascido ao sangue ou líquido amniótico, durante a 
passagem no canal do parto, mas raramente pela 
amamentação ou por via transplacentária. Desde 
1998, o Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
do Ministério da Saúde, recomenda que seja 
realizada a vacinação universal das crianças 
contra hepatite B em três doses, a primeira 
mediatamente após o nascimento, a segunda dose 
após 30 dias a primeira e a terceira após 6 meses 
após a primeira dose. A aplicação da primeira 
dose nas primeiras 12-24h de vida resulta em 
elevada eficácia na prevenção da infecção 
vertical. 
Os objetivos traçados para a realização 
desta pesquisa emergem da necessidade do 
serviço de imunização do município de Itaguaí: 
Avaliar o nível de conhecimento da mãe acerca da 
importância da imunização contra a Hepatite B 
realizada no recém-nascido no pós-parto imediato; 
Traçar o perfil sócio-demográfico das gestantes 
que utilizam o serviço de obstetrícia do Hospital 
Municipal São Francisco Xavier e Avaliar o serviço 
de promoção em saúde realizado durante o pré-
natal no que refere-se a orientação sobre os 




Trata-se de um estudo seccional com 
análise exploratória de dados secundários       do  
 
serviço de saúde cenário da pesquisa que para 
coleta de dados foi utilizado um roteiro de 
entrevista semi-estruturada desenvolvido pelo 
serviço, com perguntas abertas e fechadas 
aplicado exclusivamente em mulheres no pós-
parto no ato da vacinação do recém nascido. 
Foram selecionadas, aleatoriamente, uma amostra 
de 170 puérperas que utilizaram o Hospital 
Municipal São Francisco Xavier durante o período 
de janeiro a junho de 2009. 
 
 
Com a realização das entrevistas foi 
possível atingir os objetivos propostos, com o 
delineamento de um perfil sócio-demográfico e a 
identificação do nível de conhecimento das 
gestantes sobre a importância da vacinação contra 
a Hepatite B no recém nascido. Os principais 
resultados revelam que 23,5% das puérperas não 
menores de 18 anos e 64,7 % encontra-se na faixa 
etária de 19-29 anos. Destaca-se que 58,8% 
declaram-se solteiras e 41% possuem mais de um 
filho; 58,8% das puérperas não completaram o 
ensino fundamental; 29,4% desconhece a vacina 
realizada no neonato. Em relação ao pré-natal, a 
média de consulta foi de 5 atendimentos ao longo 
da gestação; 76 % revelou saber que é importante 
ter seu filho vacinado, apesar de não conhecer o 




Conclui-se que o perfil epidemiológico destas 
puérperas reflete uma realidade de mães jovens, 
e com pouca escolaridade. Dessa forma, os 
números apresentados sugerem que estas 
mulheres desconhecem o motivo da importância 
da vacina contra a Hepatite B. Assim, faz-se 
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diferenciada na assistência pré-natal para 
proporcionar um esclarecimento mais eficiente 
sobre a importância das vacinas que a criança irá 
receber a partir do seu nascimento e estimular 
assim um compromisso amplo entre a mulher no 
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